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1. EMENTA 

Estudo dos fundamentos da gerontologia com destaque para a política de atenção ao velho e à qualidade de 

vida intergeracional. A política social   para   velhice   no   Brasil:  aposentadoria, marginalização   e   

cidadania;  intervenção   na   saúde   dos   idosos:   medidas   de   atenção   primária,  secundária e terciária, 

as ações de saúde para idosos.  

2.OBJETIVOS 

* Ampliar a perspectiva transdisciplinar do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Envelhecimento Humano 

na Amazônia e do Resilio – Grupo de Estudos e Pesquisas de Resiliência na Amazônia. 

* Sistematizar práticas de intervenção social nas áreas de Educação e Cultura e suas implicações com a 

demanda de intergeracionalidade em nível internacional. 

* Articular estudos que contribuam para o processo de construção científica da Educação Gerontológica. 

 

UNIDADE 1 

Políticas e Programas Intergeracionais no Brasil. 

Referências: 

BEAUVOIR, Simone. A Velhice. 3. Ed. Nova Fronteira: 1970. 

Política Nacional do Idoso (Lei 8.842 de 1994) e no Estatuto do Idoso (Lei 10.741 de 2003). 

 

UNIDADE 2 



Intergeracionalidade e Educação. 

 

Referências: 

 

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. 3. Ed. São Paulo: Perspectiva, 1992. 

CARVALHO, Maria Clotilde Barbosa Nunes Maia de. O diálogo intergeracional entre idosos e crianças: 

projeto “era uma vez...atividades intergeracionais.” Pontifícia Universidade do Rio de Janeiro. 2007. 

Dissertação de Mestrado. 

MACHADO, Selma Suely Lopes. O legado das avós e os bens do cuidado. Estudo sobre família, 

gerações e redes sociais em bairro popular de Belém do Pará. Tese de doutorado. Rio de Janeiro: 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2008. www.ess.ufrj.br/index.php/component/.../115-teses-2008. 

              OSORIO, Neila. Avós e Netos: uma relação de afetos e desafios. Santa Maria: Biblos, 2008.  64 p. (Coleção 

Maturidade; v. 1) 
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